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Encarrega-se de qualquer trabalho 
de trolha bem corno de pintura. 

Pela Republica 
Faça-se a união dos republicanos. 
Quebrem-se, para um grande exem-
plo, as insinuações dos adversa-

rios do regimen. Y :v-

Uma das condições mais 
indispensáveis para, que um 
povo caminhe dentro da or 
dem é o equilibrio das opi-
niões. Sem respeito mutuo, 
entre as diversas correntes 
de pensamento, não pode 
dar-se o aproveitamento una-
nime das vontades, nem se 
logra a harmonia indispen- 
savel que fecunda as gran-
des obras e gera o progres- 
eivo caminhar para a con-
quista das liberdades publi-
cas. 
Desde que sejam coibidas, 

por qualquer processo, as 
manifestações da inteligen-
cia obstando-se á propaga-
ção dos seus estudos, das 
euas analises e, portanto, 
das formulas produzidas pe-
la sôma de conhecimentos e 
Observações adquiridas em 
porfiados e penetrantes tra-
balhos de investigação po- 

•..•itica, filosofica, psicologica e 
•5kientif1ca, os povos, em vez 

de avançarem, tropeçam e 
recuam desastrosamente. 
E não se classifique, — co-

mo por leviandade se tem 
feito, — de traiçoeira atitu-
de o arranjo, combinação, 
Ontendimento ou aliança en-

e h republicanos que, num 
o gesto elevadamente patrio-

tice, procuram uni ficar re-
flectidos pontos de vista, 
tia nobilissima aspiração de 
alelhor efectivar um determi- 
trado programa de fructifi-
untes realisações. 
Nada de imprudentes exa-

i'eros que são impudentes 
faciosismos a pedir o maxi 
li10 repudio da mais elemen-
tar inteligencia. 
Não ha o direito de cha- 

t4artraiçoeira ouantipatrio 
teca a uma orientação de 
acção politica da mesma es- 
•óla ou do mesmo Ideal, só 
•Orque se marca um dife-
tente eriterio de processos 

a aPlicativos ou porque se di- 
•erge no sistema de actuar. 
Os homens, por exemplo, 

que fizeram o 28 de Maio 
depondo uma situação coas- 
tltueional, juridicamente 
classificada legal, segundo 

le b P incipios de direito pu-
't imaginaram  a efecti- 

s' 'p ••ção dum idealisado pon- 
de vista e, assim, ven- 

`°rido, instalaram uma go- 
°mação transitoria. 
Esse direito, embora leva- 
ávante pelo Exercito que 
num povo, a organisação 

militarisada com directrizes 
9 função propria, explanou- 
em toda a sua plenitude, 

sem que se esboçasse qual-
ler contra-ataque a evitar-
lhe os efeitos nas primeiras 
•0ras do seu triunfo. 
0 caminar dos tempos e a 
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continua sucessão de acon-
tecimentos trouxe-nos até 
á epoca presente, estabele-
cendo uma nova ordem de 
coisas que formam como que 
a maneira de sêr dos ade-
ptos da actual situação. 
Ora parece que, não se 

ultrapassando a legitima ba-
lisa das concepções demo-
cratas não ha o direito de, 
impropriamente, classificar 
compreensiveis combinações 
de aliança entre republicanos 
que, outro desejo maior não 
possuem como o de dar á 
Republica todo o producto 
das suas inergias e das suas 
inteligencias. 
Demais a mais é exata-

mente adentro dos precei-
tos da liberdade e da, ordem 
que a « frente unica republi-
cana= quer e procura estabi 
lisar a sua função combativa. 
Ninguern pode acusal-a de 
quaisquer outros projectos 
ou planos que, indubitavel 
mente, seriam contraprodu-
centes. E' realmente o ideal 
que os actos de caracter re- 
volucionario terminem com 
o 28 de Maio. 
A nova vida a iniciar, re-

unindo os valôres republi-
canos, selecionando-os, re-
conhecendo merecimentos 
a quem, de facto, deles dis-
pozer, é o mot-dordre que 
anima e inspira o animo e o 
espirito dos devotados ami-
gos da Republica. 

Neste criterio orientador 
de bem servir a Pátria dan-
do ao regimen, em pleno 
estabeleci inento de regalias 
e liberdades publicas, o con-
curso duma enorrnissima e 
selecionada colaboração, 
não existe, não pode existir 
o menor vislumbre de trai-
ção. E' esse um audacioso e 
infame vilipendio que iner- 
gialmente repelimos, certos 
que só os tôrvos inimigos da. 
Republica de tal se podiam 
lembrar, como miseravel 
processo de combate ás pu-
ras intenções dos mais acri-
solados republicanos. Alem 
disso, os proprios dirigen-
tes da ditadura, não se es-
condem de confessar que de-
sejam, embora a seu tempo, 
entrar na normalidade cons-
tucional, anhelando que se 
caminhe para uma concreta 
definição politica, da qual, 
supômos, brotaria a hora 
oportuna a marcar a ultima 
fase desta transitoria situa-
ção. 
Logo, a « frente unica repu-

blicana», não pode senão sêr 
defendida e apoiada por to-
dos quantos dizem querer a 
Republica como perdurável 
sistema politico com todas 
as-regalias inherentes a uma 

UHUE   L VISITA 
Deram nos a honra da 

sua amas-el visita e afectuo-
sos cumprimentos, os nossos 
queridos amigos srs. Souza 
Martins e Alvaro Martins, 
distinetos ornamentos da, 
imprensa portuense. 
Na mesma ocasião propor-

cionou-se-nos o feliz ensejo 
de abraçar tambem o nosso 
amigo sr. Jaime Braga, que 
acompanhava aqueles valio-
sos jornalistas. " 
. Foi para pós motivo dum 
intimo contentamente esta, 
visita que, uma vez mais, 
ofereceu ocasião duma afec-
tiva demonstração da muita 
amisade, simpatia e consi-
deração que lhes tributa-
mos, bem como dum agra-
decimento pelas gentilissi-
mas deferencias com que 
sempre nos distinguem. 

DM de todos os santos 
Como nos anos anteriores 

a visita ao cemiterio, neste 
dia, foi enormemente con-
corrida, vendo-se os jazigos 
e campas rasas, cobertas de 
fiôres e ornamentadas com 
vazios objectos funebres. 
Romagem triste, cheia de 

saudosas recordações na 
sentida manifestação de pe-
sar pelas angustias de mo-
mentos dolorosamente ines-
quecivel. 

A' •Iar•cm Do Dla 
Prepoteneias religiosas. Contraproducentes absolutis-

mos. 0 Arcebispo de Braga. Suas atztudes deserieio-

narias. A violencza dos seus actos. Buidosaa mam fes-

tações. Luiz herouct. A sua rvzesquerivel memoria. 0 

seu grande omôr á Republica. Pelo aniversario do seu 

assassinato. A. reacçâo elerzcal em França. lila ,, ifesta-

ções jesuiticas. A estotua de Emile Combes. As lrberda-

des religiosas franctlsas. Defesa dos espirito.. lzberois. 

Preenuçõ,<s in4;spe,,saveis a tomar. Vrolencia contra 

violencia. 0,-ganisem-se os pz•oeesso,a de defesa. Os pe-

 ºrgos da reacçno ct<rical. . . . . . 

(tomar não podem deixar de assen-
SINTOMATICAS manifestações tar em sólidas bases e seguras ga-

de prepotencia religiosa se teemirantias dum contra-movimento que, 
desenhado ha tempos a esta parte, recebendo o combate, o saiba repelir 
com meoospreso dos direitos popu- com honra; mas taarbem com exem-
lares, que não podem, nunca, deixar pios que cortem cerce os seus ardi-
de sêr reconhecidos, losos e jesuiticos gestos. 
Ha bem pouco tempo, ainda, as-

sistimos ao gravissimo caso de Ovar 
em que, dois par res franciscanos, 
escamotearam, por habilidosos pre-
cessos só ao alcance dos guias ou 
confessôres espirituais, à elevada he-
rança do Dr. Soares Pinto. O assun-
to, que chegou ao maximo do es-
candalo publico, foi entregue ás in-
vestigações policiais, para, em segui• 
da, correr seus termos no compe 
tente tribunal. 
Um dos personagens desse drama, 

o padre Teofrlo Andrade, foi preso 
e encarcerado ua cadeia de Ovar 
como cumplice do escandaloso rou-
bo. Todavia, sobre o caso, vem-se 
fazendo um criminoso silencio, in-
compativel com os mais rudimenta-
res principios de dignidade. 

Agora, na Roma Portuguêsa, na 
Bracara Augusta dos Arcebispos,o seu 
chefe arquiepiscopal D. Manoel Vi-
eira de Matos, uzando, prepotente-
mente, das prerogativas do, seu car-
go, substituiu o paroco da Sé que, 
ha 27 anos, exercia o seu mister a 
contento de todos os paroquianos, 
sem atender aos legítimos rogos e 
pedidos dos catolicos dessa fregue-
sia. 

Estes, numa justificada revolta, 
aguardaram o momento e, logo que 
ele se lhes proporcionou, irrompe-
rara em assustadôras manifestações 
de protesto, cobrindo o Sr.* Arce-
bispo duma chuva de doestos,, de 
ameaças pessoais, de pedradas, de 
insultos e invectivas que causaram, 
talvez, a mais extraordinaria mam- 
festação de desagrado que em Braga 
se tem feito e, sobretudo a um dos 
mais altos dignítarios da Igreja. 
Mau rumo seguem as coisas quán-

do os protestos tocam os extremos 
da repulsa. 
Os graduados elementos da Igreja 

catolica ha muito que andam fóra 
do seu verdadeiro logar, bastante 
esquecidos das parabolas biblicas r 
dos preceitos e exemplos que Cristo, 
pela terra, espalhou em ensinamen-
tos filosóficos de sã e elevada moral. 

Eis, uma caracteristiéa prova dos 
absolutismos infrutificantes, pois os 
povos, na epoca de autonomia e li-
berdade espiritual que, hoje, acom-
panha os progressivos movimentos 
da inteligencia; não aceitam irriso-
rios actos de despotica intolerancia. 

E, o mais deploravel é constatar-se 
que, a propria Igreja provoca e oca-
siona gestos de compreensivel des-
forço popular, quando, o seu dever, 
seria evita!-os aceitando as indica-
ções dos seus adeptos, visto serem 
eles quem, pela sua bolsa, pagara e 
sustentam toda a mire-en-seene re. 
ligiosa. 
A lucta entre o actos arcebispais 

e os protestos dos catolicos ofendi 
dos, desenrola-se entre prosélitos da 
mesma crença, o que, na realidade, 
a torna mais interessante. No entan. 
to, como perigoso sintoma para os 
liberais, precisa sêr anotada, por-
quanto, as precauções defensivas a 

Este ri.() de «A Opinião» 
foi visado pela Comissão 

de Censura 

Democracia. 
E' preciso que termine a 

tôla ideia monopolisadôra de 
que é determinada corrente 
de opinião a unira aceitável, 
sendo más todas as outras 
que diferirem em formulas 
de agir ou em práticos pro-
cessos de actuar. 
Um tal estreitismo de vis. 

ta não se liarmonisa com a 
constante laboração do pen-
samento humano; e a man-
ter-se, tornaria a existencia, 
numa semsa,boria ridicula,fa-
tendo descer o nivel do nos-
so grau de povo civilisado 
ao mais insignificante expo-
ente. 
Todos aqueles que, possui-

dos duma grande ideia, pro-
jectam obter a sua exata rea- 
lisação conscios das puras 
intenções que os animam, 
não tem o direito de duvi-
dar das intenções dos outros 
só porque honrosamente,vin-
cando lima expolitanea e al-
tiva manifestação de inteli-
gencia, apresentam um côrpo 
de doutrinas diferentes em 
metodos aplicativos, mas 
iguais nos fundamentos ba-
silares de amôr e dedicação 
pela causa republicana. 

Salvato ffioline 

HOJE, ao escrever estes modes-

tos apontamentos de critica, sinto-me 
preso a uma recordação saudosa que 
me fére a alma até aos seus mais ín-
timos recessos. As lagrimas acodem-
me e caem num ininterrupto turbi-
lhão quasi não me deixando vêr o 
que escrevo. 

E' que parece que o estampido si-
nistro dos tiros que feriram mortal-
mente esse excelso coração de repu-
blicano, de amigo sinéerissim+3, de 
inteligencia fecunda e equilibrada, 
que foi o inditoso Luiz Derouet, ain-
da resõa como se a repercurssão do 
éco fosse interminavel. 

Cruelmente assassinado ha um 
ano, exactamente no ultimo dia de 
igual mez ao que, em 1910, se pro-
clamara a Hepublica, a quem tanto 
quiz, coro provas dum amôr inco- 
mensuravel, e a quem tanto deu da 
sua vontade herculea e da sua inteli-
gencia produtiva. 
A sua memoria não se apagará, 

jamais, da recordação das almas que 
não sab:>. m esquecer, e, antes, a todo 
o momento, recordam, com magoa 
é certo, mas como urna imperiosa 
necessidade espiritual, as diferentes 
fases da sua talentosa existencia con-
sumida em prol duma Ideia sublime, 
dum credo politico que enobrece to-
dos que o professam e defendem. 

Caiu ás mãos dum assassino, num 
atentado feróz e imperdoavel, a sua 
figura altiva, serena, brilhante, forte 
de homem intelectualmente do seu 
tempo; vacilou e desapareceu para 
sempre, sob o gelo frio da terra, mas 
o seu espirito sintilante e a obra de 
propaganda em que, com tanto de-
nodo se empenhou, perdurará sem-
pre, atravez dos tempos, tornando 
imperecivtl a sua saudosa memoria. 

V> N4 de longe os intransigentes 

processos de reação jesuitica >endo 
certo, atravez os seculos, não dimi-
nuirem os seus impetos de insurrei-
ção contra tudo que apresente 
um nitldo significado de emancipa-
ção espiritual. 

Recentemente, manifestações du-
ma assustadora exteriorisação, dei-
xam p,rceber os aspectos dum maca-
bro plano ha anos encubadu, mas 
cujos reflexos, dia a dia, surjem trans-
formados em actos de violeucia que 
já não iludem nem confundem o fiar 
que desejam alcançar. 

Ainda, agora, França, tendo 
levado Poincaré a conceder certas 
regalias ás missoes e ordens rel:gio- 
sas,—o que representa um eminente 
perigo se, profundas alterações não 
modificarem o que se pretende le-
var por deante--logo salientaram a 
seu agradecimento pelas itferencias 
governamentais, promovendo graves 
incidentes, em ruidosas manifestações 
de protesto por ocasião da inaugura-
ção da estatua a esse sublime espiri-
to da Liberdade, Emile Combes, po-
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o IENSINO INFANTIL 
Um grande número de 

pais, não tem a menor no-
ção do que seja êste grau de 
ensino, desconhecendo por 
completo o fim para que fo-
ram criadas as Escolas In-
fantis. 

Julga erradamente a maio-
ria, que a função destas es-
colas é a de entreter crian-
ças nas horas em que as 
mães, preocupadas com as 
variadas canseiras dum lar, 
pouca atenção podem dis-
pensar aos filhos; e assim, 
mandando-os á escola, con-
seguem umas horas de rela-
tiva calma. 

Um estabelecimento para 
êste fim, chamar-se ha cre-
che, recolhimento ou asilo, 
roas nunca uma Escola In-
fantil. 

Não foi para isso que 
Pestalozzi e Froebel cria-
ram os seus « Jardins da In-
fância,» e modernamente 
M.me Montesaori a sua « Ca-
sa dei Bambini». 
0 fim primordial da Es-

cola Infantil é estabelecer a 
transição entre a familia e 
a escola, fazendo desapare-
cer a aversão que a criança 

experimenta naturalmente 
ao separar-se do seio da fa. 
milia. 
Por isso nesta escola deve 

procurar=se o mais possivel 
dar aos pequeninos a im-
pressão de que se encon 
tram nº seu meio ordinario, 
num ambiente familiar. 
Tudo ali deve ser ternura 

e alegria para que a crian-
ça que vem, por, assim di-
zer, do regaço da mãe, não 
se sinta deslocada, e antes, 
pelo contrário, se julgue fe-
liz no meio dos- companhei-
ros, acariciada por uma se-
gunda mãe, a professora. 

to pela natureza e pela edu-
cação. 
Provado está que o indiví-

duo, no delicado período da 
sua vida que decorre entre 
os 4 e os 7 anos, fixa para 
sempre as noções que rece-
be, manifestando nesta epo-
ca, as suas inclinações para 
o Bem ou para o Mal: Ora 
a Escola Infantil, freqüen-
tada por crianças daquela 
idade, tem por missão guiar 
aquelas tendências, desen-
volvendo-lhes a saiide do 
corpo e da alma, cultivan-
do-lhes as faculdades de es-
pirito e de inteligência, edu-
cando-lhes os sentidos, gui-
ando-as nos primeiros pas-
sos da sua vida de forma 
que, chegando á idade adul-
ta possuá educação integral 
que lhe permitirá entrar na 
mesma vida sem dificuldade. 
Aqueles grandes pedagogos 
criaram os seus kindergar-
ten (Jardins da Infância) pa-
ra êste fim. E tais vanta-
gens lhes teem reconhecido, 
que nos países mais civiliza-
dos, como a Suiça, Itália, 
Alemanha, Argentina, E. U. 
da América e mesmo na 
China e no Japão existe um 
verdadeiro culto pela Esco-
a Infantil, a ponto dêste 
último país, já em 1901, 
possuir nada menos de 254 
destas Escolas. 

A criança que frequenta 
a Escola Infantil, pela fra-
queza da idade, não pode 
entrar no estudo da Gramá-

tica, sendo impossivel fazer-
lhe distinguir um substanti-
vo dum verbo. Contudo, ela 
aprenderá a pronunciar com 
correcção todas as palavras, 
chamará ás coisas peloe seus 
verdadeiros nomes, aumen-
tando diáriamente o seu vo-
cabulário. 

Seria tolice dar á criança, 
nesta idade, definições de 
Geografia ou regras da Me-
cânica. Todavia ela prática-
mente, quasi brincando, sem 
o, menor esforço, aprenderá 
a reconhecer um monte, 
construindo-o com areia, 
saberá pelo mesmo processo 
o que é um rio, uma ilha, 
etc; e com pequenos cubos 
de madeira, a que errada-
mente chamam brinquedos, 
construirá um comboio, uma 
fábrica, uma ponte. Desta 
maneira, a criança trabalha, 
julgando que brinca e vai 
adquirindo conhecimentos 
de todas as disciplinas, sem 
fadiga, alegremente, no li-
mite que o seu pequeno grau 
de desenvolvimento pode 
abranger. 

1̀* 

E' portanto, muito comple-
xo, delicado, e, sobretudo 
necessário êste ensino, por-
que é a vanguarda da edu-
cação que forma os homens 
de amanhã e os habilita pe-
la disciplina o pela perseve-
rança nêstes primeiros estu-
dos, a orientar a vida, quer 
dirigindo um lar, quer go 
vernando um povo. 

M. A. 

PESOS NHEIOS -- 
E TEEK4H 
Viana Lopes 

Por ter acabado o tempo de licen-
ça a este nosso amigo e distinto 1.° 
aspirante dos Correios e Telegrafos, 
desta cidade, regressou ao serviço. 

Em cada criança oculta-
se um capital que é neces-
sário fazer valer; e desper-
tar-lhe. a consciencia, enca-
minhando-a para o Bem, é 
dar tesouros á Pátria. 
Ora a consciência do ho-

mem, a sua inteligência, os 
seus instintos, as suas facul-
dades, existem na criança 
em estado de germen, espe-
rando o seu desenvolvimen-

litico francez de rara celebridade, 
republicano da mais imorredoira me, 
moria e sutôr inesquecivel da lei de 
Separação da Igreja do Estado. 
E assim que os reacionarios cor-

respondem aos favores da Republi-
ca franreza. Foram assim em todos os 
tempos.A reação jesuitica não perdôa 
nunca. Desta feita, e apoz algumas 
concessões que o Estado lhe dispen-
sou, mutilam a estatua de Combes, 
uma das mais lídimas glorias de 
França, e cometem improperios de 
toda a ordem, ocasionando manifes-
tações em que ha numerosos feri-
dos. Ao espirito liberal e. tolerante 
do governo francez, pagaram com 
genros de insurreição e desafio vio-
lento. Coloquem-se em guarda os 
liberais de França e defendam-se em-
quanto é tempo. 

ARGUS 

flETAL9ES SOBRE LUZES 

Uma carta do sr. 
Mancelos Sampaio 
INTERESSANTES 
,.ESCLARECIMENTOS 

Como resposta a uma lo-
cal publicada no nosso ulti-
mo numero, aquele nosso 
amigo, endereçou-nos a car-
ta que a seguir vamos pu- 
blicar, na qual faz referen-
cias e afirmações que não 
deixam de oferecer unia cer-
ta oportunidade. 

Apraz-nos registar este 
facto, bem como nos latis• 
faz'.o desejo .por S. Ex.a ma-
nifestado de continuar a. 
honrar-nos com a sua pre-
ciosa colaboração: 

Barcelos Sábado 27 de outubro de 
1928. 
Snr. Director de «A Opinião». 

A referencia de bWm querer, que 
o vossa periódico me faz no nume-
ro de hoje, penhora-me e muito a 
agradeço. Deixe-me porém V. 
reduzi-Ia ás justas propors•ões: bôa 
vontade é suficiente classificação pa-
ra o pouco que venho fazendo nas 
luzes. Já dobrei a esquina da vida, 
temperado nas escolas superiores e 

nos quurteis pelo nosce te 
apsum tão necessario ao censcienu 
conhecimento do que cada um é 
verdadeiramente capaz, equilibrio 
que desejo manter. 
Mas a vossa condescendente refe-

rencia faculta-me ocasião de conti-
nuar esclarecendo detalhes sobre lu-
zes. 
Não sou gerente de cousa alguma: 

a « Socie Jade» tem sua sede e gere.n 
cia no Porto e dois encarregados nas 
suss duas delegações de Braga e de 
Barcelos. Assim se explica como, 
tratando-se duma exploração do 
mais acentuado tecnicismo, nem eu 
nem o meu colega de Braga sejâmos 
engenheiros. Chacun so place por 
tanto, outra condição indispensavel 
para o que frzarmos sair certo. Dire-
ctor, gerente e outros exagêros são 
p@nas de pavão que não me perten 
cem. 

U assunto ampliação de r83es, com 
que me apoquentarn, não é da sim-
plicidade que por aí se imagina, sen-
do indispensavel esclarecer as gentes 
mostrando-lhes as justas proporções 
referidas, que em tudo deve haver. 
A «Sociedade, contratou com o 

Municipio o fornecimento de energia 
electrica para Barcelos e zôna sub-

Expedição de malas postais 
Da estação central dos correios 

de Lisboa fazem-se as seguintes ex-
pedições de malas postais: 

Dia 4, pelo paquete inglez «Al-
meda, para a Madeira, Cabo Verde, 
Brazil e Argentina. 

Dia 5, pelo paquete holandez 
•Flandria», para Las Palmas, Per-
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 8, pelo paquete portuguez 
«Lima» para as ilhas da Madeira e 
Açores. 
Dia 10, pelo paquete portuguez 

«Guinés, para a Madeira, Cabo Ver-
se, Bissau, Bolama e Angola. 
Todas as terças-feiras partem do 

Funchal e por paquetes inglezes 
malas postais para Africa Austral, 
Cap Town e Elisabeth. 
A expedição de malas postais pa-

ra Macau é diaria (via Lisboa) pelo 
Sud Express». 

urbana. Não criou portanto com-
promissos, nem ha que exigir-lhe, a 
iluminação do mundo inteiro! Intui-
tivo isto tratando-se duma geradôra 
antiquada, dispondo apenas de trez 
electro-génios valendo 375 H. P. e 
produzindo 285 k.w.a. á tensão 
normal cie 5000 voltios! 
Inaugurada em época difícil (se-

quente á guerra com comercio e in-
dustrias abaladas) a vida da «Socie-
dade» tem sido precária e unicarnen 
te garantida pela protecção—a nada 
olhando—dum banqueiro briôso e 
generôso. Por outro lado tomou-se 
o contrato como fonte de receita pa-
ra o municipio, criterio acanhado 
que só gerou um gâchís tremendo 
d.- dificil solução. Destas duas cir-
cunstancias conjugadas proveio a 
carencia das justas proporções nas! 
criticas ás luz: s, atingindo extremos 
de violencia com o tempo converti-
dos em capa de abusos. 

A «Sociedade» reservou-se a liber-
dade de procurar receitas aplicando 
su is disponibilidades geradôras. Co-
mo? Evidentissimamente pela forma 
que lhe fôsse maisfacil,rapida e barata 
para minorar os encargos da instala-
ção em Bsrcelos unica a que se obri-
gou á contre coeur ao que vou sa-
bendo. Foi por isso, e para isso, que 
tomou o fornecimento de energia 
primaria (note-se bem) para a Cen• 
tral das Aguas de Braga, exercendo 
um direito contratual, com o mais 
esclarecido e justo criterio financei-
ro e industrial, mas só (h) dia em 
certos mêzes do ano. 
A orientação seguida vem sendo 

pois esta: procurar cumprir em Bar-
celos (e isso iá vai em meio), cobrar 
facil rendimento de Braga e á medi-
da que se prevêja um começo de 
equilibrio reformar a geradôra, re-
forçar as estações de transformação 
para se expandir a rêde. 
Um pouco de paciencia pois e 

olhamos aos interêsses de todos de 
preferencia ás comodidades e capri-
chos de certos. São as ideias do nos-
so tempo! 
F essa a directiva recebida da ge-

rencia—tecnica e administrativa— 
exercida por duas incontestaveis 
competencias, nos seus oficios, ás 
quais é tempo de prestar aquela jus-
tiça de que são merecedôres. 
Mas por aí ho fios e luzes por va. 

rios sities!? Ha sim senhorl coisas 
por acabar e que obedecem a um 
plano e loisas sem começo nem fim, 
que não se entendem, instaladas por 
empênhos, exigencias etc. e tal, 
a iliminar logo que seja possível 
porque são autenticos dislates em 
tecnica e em administração! 
E se V. o consentir para a s9-

mana procurarei esclarecer, o melhor 
que puder, essas coisas e loisas de 
luzes por aqui e por ali, 

creia-me seu 
muito atencioso obrigado 

José ele Alancelos Sampaio 

Ordem Terceira 
de S. Francisco 
0 decreto que autorisa 
a sua demolição 

0 sr, ministro do Interior 
assinou terça-feira o seguin-
te decreto: 

Artigo 1.°-Fíca autorisa-
da a Comissão administrati-
va da Camara Municipal de 
Barcelos a adquirir o templo 
da Ordem Terceira de S. 
Francisco de Barcelos e suas 
pertenças imobiliárias era. 
expropriação amigavel, po-
dendo efectuar o respectivo 
pagamento no todo ou em 
parte, com títulos de empres-
timos municipais, ,já auto-
rizados ou emitidos. 

Art. 2.0 Para o caso de r 

se efectuar a referida expro-
priação, por contracto ame 
gavel entre a Camara Muni' 
cipal de Barcelos e o repre-
sentante legal da corpora, 
ção da Ordem Terceira de ... 
S. Francisco de Barcelos, a 
esta ficará entregue a di-
recção permanente da 
gereneia do R e e o-• 
lhimento e Asilo de Infan' •• í 
cia Desvalida do Menino 
Deus da vila de Barcelos, 
devendo a actual comissáo 
directiva fazer-lhe a reppe' 
ctiva entrega por meio de - 
auto e inventaria de todos'J' 
os bens e documentos que a 4. 
esta instituição pextencem , 
§ unico—A Ordem Ta 

ceira de S. Francisco 
Barcelos tomará posse e']" 
uso e administração dos ben 
e direcção do referido Ree1•-^ 
lhimento e Asilo e instala--• 
ção no respectivo edificio e 
igreja, no praso de 30 dias 
após o contracto de expr°" 
priação autorisada no arti-
go 1.°. . 

Art. 3.°---A alienação au 
torisada no artigo 1.' deste 
decreto será isenta de con• 
tribuição de registo por titu• 
lo oneroso e fica tambe>n ` 
autorisada a insenção no 
orçamento municipal dos 
encargos constituidos no res 
pectivo contracto, com dis' 
pensa do preceituado no der 
ereto n.° 15465, de 14 de tilai° 
de 1928, «Diario do Gover", 
no» n.e 109. 

Art.<> 4.°—Fica revogada 
a legislação em contrario» 1 

i• 

NQUO165 a saír de LÈ 0 
No mez de Novembro-'/ 

Dia 2-•Vapor alemão aMadrida,` 
para a Madeira, Rio de Janeiro, su 
tos, S. Francisco, Rio Grande do 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 4—Vapor holandez 'rFlao, 
driaa,, para Las Palmas, Pernarn>•oo-
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 1`1 
tevideu e Buenos Aires. erg, 

Dia 5—Vapor alemão KGen ds 
Belgrano., para u Madeira, Rio e. 
janeiro, Santos, Montevideu e 8n - 
nos Aires. 

Dia 7—Vapor francez < Forrn °scr: i'1 
1,4 para o Rio de Janeiro, Santos, °n 

tevideu e Buenos Aires. 
Dia 9—Vapor francez «í,111  

gault de Genouilly,, para a 

Eurico Soucasaux 
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M Cidade 
D. Rosa do Carmo Si-
mões 

Foi colocada interinamente na es-
cola de Ganfei, concelho de Valen-
ça, esta nossa conterranea e distinta 
professora, sr.' D. Rosa do Carmo 
Simões. 

Orfeon de Barcelos 

O espectaculo que estava anun-
ciado para hoje organisado pelo 
nosso distinto Orfeon, ficou adiado, 
por motivos bem contra a sua von-
tade, para o dia 10 do corrente. 

Joaquim Macedo 

Foi colocado como escriturario de 
Bana) de Barcelos o sr. Joaquim 
Macedo Faria Gajo, de Barcelinhos, 
desta cidade. 

Sem um dedo 
O en,pregado da Empresa «Com-

panhia Editora do Minho», desta ci-
dade, sr. Antonio Peres, devido a 
um descuido quando aparava papel 
ouma « guilhotina», ficou sem meta-
de do dedo medio da mão esquerda. 
Recebeu os primeiros socorros na 

Farmacia Antero Faria e depois foi 
pensado no Hospital. 

Farmacia de serviço 
Amanhã está de serviço perma-

nente a farmacia do sr. Antero de 
Faria. 

José Adolfo Gomes 
Enquanto enfermo o nosso dis-

tinto amigo sr. João Monteiro, está 
a exercer o seu lugar de escrivão-
ajudante do 1.0 oficio, o nosso tam-
bem presado amigo, sr. José Adolfo 
Gomes. 

Antonio Luiz da Cu-
nha 
Tendo terminado a sua licença de 

30 dias regressou ao serviço este 
nosso estimado amigo, sr. Antonio 
Luiz da Cunha, brioso e considerado 
1.° sargento de infantaria, em Braga. 

Atropelamento 

No Porto, onde residia hei 
muitos anos, faleceu o nos-
so conterraneo e amigo sr. 
.João Moreira da Silva Baião, 
proprietario de alfaíattaria é 
muito estimado naquela ci-
dade. 

* , 

Na freguesia de Lijó, fa-
leceu o sr. Manoel Joaquim 
de Sousa, proprietario e ca-
pitalista muito considerado 
neste meio, motivo porque ao 
seu funeral, realisado na 
passada 2.a-feira, foram des-
ta cidade muitas pessoas. 

Tambem na freguesia de 
Vila. Cova, deste concelho, 
faleceu no Babado passado 0 
sr. Carlos do Monte, impor-
tante e considerado proprie-
tario, que pelas mesmas ra-
zões acima foram desta ci-
dade muitas pessoas ao seu 
funeral. 

A toda a, família, enlutada 
o nosso cartão de pesamos. 

Iustruçá® 
Com ferimentos de insignificante 

cuidado foram atropeladas duas 
creanças no domingo passado, no 
Largo cio Apoio, filhas do sr. Carlos 

para a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, (0 Man@ta), pela charret guiada pelo 
Rio Grande do Sul, Pelotas e Portasr. Antonio da Fonseca Furtado. 
Alegre. 

Dia 14—Vapor inglez «Desna», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-

r',,tevideu e Buenos Airres. 
Dia 14—Vapor holandez « Zeelan-

dia,,, para a Corunha, Cherbourg, 
Sonthampton e Amsterdam, 

Dia 19—Vapor inglez «Hilde-
•- brand», para o Pará e Manaus. 

Dia 19—Vapor braz ileiro «Ruy 
Barbosa», para Pernambuco. Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 21—Vapor alemão «W urt-
temberg», para o Rio de Janeiro, 
Santos, S. Francisco, Montev ideu e 
Buenos Aires. 

Dia 23—Vapor alemão «W erra», 
Para a Madeira, Rio de Janeiro, San-
tos, S. Francisco, Rio Grande do Sul, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 23—Vapor francez «Kergue-

len», para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montev id eu e 
Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor alemão «Espanha», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor inglez «Laplace», 
Para a Bahia, Rio de Janeiro e San-
tos. 

Dia 28—Vapor inglez «Demerarà» 
Para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor francez «Belle Is-
lã» para a Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, Montev ideu e Buenos Ai res. 

Dia 29—Vapor alemão « General 
Mitre». para a Madeira, Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevid eu e Buenos 
Aires. 

Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá e 
Rio Grande do Sul. 

Dia 9--Vapor brazileiro «Alm i-
rante Jaceguay», para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 
Dia 10—Vapor francez «Groix», 

para La Pallice e Havre. 
Dia 11—Vapor inglez «Cuthbtrt», 

para o Pará, Ceará e Maranhão. 
Dia 12—Vaporfrancez «Désirade», 

para a Madeira, Rio de Janeiro, San-
tos, Montev ideu e Buenos Aires, 

Dia 13—Vapor alemão «La Co-
runha», para o R;o de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 13—Vapor inglez aRaeburn», 

José Sendim 
Foi colocado na Secção da G. N. 

R. desta cidade, devido a s@r dissol-
vido o posto de Fão, o nosso amigo 
e considerado militar sr. José Sen-
dim Bernardino de Ribas Liras. 

Quinta de Freião 
Solenisando a inauguração e ben-

ção da capela da Quinta de Freião, 
propriedade do nosso considerado 
assinante e amigo, sr. Joaquim Al-
ves de Limos, do Porto, reuniram-se 
no passado domingo em sua casa e 
a seu convite alguns d,)s seus ami-
gos para um almôço intimo que de-
correu animadamente. 

Depois da festa religiosa, seguiu-
se o almôço cá tarde improvisou-se 
um pequeno arraial, queimando-se 
bastante fôgo. A' noite, a fachada da 
capela achava-se vistosarnente ilu-
minada, queimando-se mais algum 
fôgo de artificio. 
Terminou pela uma hora da ma-

nhã esta interessante festa, deixando 
nos presentes as melhores impres-
sões pela forma bizarra e amiga, a 
todos dispensada, não só pelo seu 
proprietario, como Ex.m» familia. 

Desta cidade foram assistir á linda 
festa, o nosso amigo e assinante, sr. 
Luiz de Souza Carvalho e familia, e 
o nosso colega de redacção, Armin-
do Scuza. 
Do Porto vieram os distintos ad-

vogados, srs. drs. Bianchi da Cama-

OBITUARIO 

Pagamento a profes-
sores 

t 
,#, 

Policia de Braga 

Pela nova organisação da policia, 
os antigos comissarios, menos os de 
Lisboa e Porto, ficam tendo a desi-
gnação de comandantes de distrito; 
os primeiros cabos sub-chefo es de es-
quadra e os segundos ajudantes de 
esquadra. 
A policia de Braga fica constituida 

com o seguinte pessoal: 
1 comandante de distrito, 2 chefes 

de esquadra, 5 sub-chefes, 2 ajudan-
tes, 22 guardas de 1.` e 67 de 2.a. 

Emigração 
Portuguezes falecidos 
no Brazil 

Seguiram mais para os varies por-
tos da America do Sul os seguintes 
emigrantes: 
No paquete inglez «Gogarth» 

900; no «Ceylan» 124; no « Massilia» 
192; no «Andes» 186; no «Hogarth» 
900; no «Vila Garcia» 258; e no 
«Deseado» 157. 
No paquete «Presidente Wilson-

para os 1varies portos da America do 

Norte, seguiram tambem _ mais 135 
emigrantes. 

Bilhetes cie identifica-
ção 
Considerando que ainda subsistem 

os motivos que levaram o governo 
a prorogar até hontem o prazo mar-
cado no decreto 14.747, para a aqui-
sição dos bilhetes de identificação, 
foi aquele prãso prórogado, pela 4.8 
vez, até 30 do corrente. 

Durante os mezes de Março e 
Abril do corrente ano faleceram no 
Rio de Janeiro 242 cidadãos portu-
guezes, sendo 191 do sexo masculi-
no e 51 do feminino. 
Em Pernambuco, durante o 1.0 

semestre, faleceram 28 portuguezes, 
sendo 23 do sexo masculino e 5 do 
feminino. 

Foi autorisado o pagamento aos 
professores das Escolas Moveis deste 
concelho. 

Inspectores Prima-
rios da Região de 
Braga . 
O quadro de Inspectores Prima-

rios da Região de Braga, ficou assim 
a.nstituido: 

Inspector-chefe: Augusto Gomes 
de Oliveira. 

Adjuntos: Antonio Pedro da Cos 
ta Veiga, Manoel Augusto da Silva 
Ramoa e Viriatn Ferreira de Almei-
da, que foram inspectores dos circu-
tos extintos, respectivamente de Bra-
ga, Barcelos e S, Pedro do Sul. 

Dela Imprensa 
eFôlha de Vila Verde» 
Recobemos a visita desta 

importante baluarte da Re-
publica, que, corno o seu ti-
tulo indica, é da visinha 
vila de Vilu Verde. 
Agradecendo a amabilis 

cima vfsita, vamos permu= 
ta.r. 

ra e Edmundo Barbosa, que retira-
ram ao fim da tarde para aquela ci-
dade. 

,•OG•E[•pDG 
Aniversarios 

Passara»-: 
Quarta-feira os das [;x.mae Se- Ferreira, 1.0 sargento de in-

nhoras t). Florin4a Ferreira Coe- fantaria em Braga. 
lho, estremosa esposa do nosso ami- --Já regressaram das suas 
go e distinto professor de Vila Co- propriedades de Milhazes a 
ua, sr. Luiz Alaria Ferreiro Coelho; esta cidade as e 1), Maria José Alves Lima, irmã gentis filhas 
estremecida do sr. Joaquim, Aires da Ex.ma Senhora D. Irene 
Lima, importante proprietario de Garrido. 
S. Verissimo. —Esteve no Porto o Sr. 
Sobrãleitia, o do sr. Abílio Fragoso Henrique Faria. 

Passam hoje, os da Ex.-« Senho- , — Com sua Ex.ma esposa 
ra b. Rosa Azevedo Coelho 
vis, esposa do si,. Humberto 
raa Coelho Gonçalves; e do 
noel Faria. 
Amanhã, o do sr. Carlos 

de Sousa. 

Gonçal-
Carmo-
sr. Ma-

Pereira 

Esteve no Porto em servi-
ço clinico o nosso amigo Sr. 
dr. Adelio Marinho. 
—Continua enfermo o nos-

so presado amigo Sr. João 
Monteiro, estimado escrivão 
ajudante nesta comarca. 

—Cumprimentamos aqui 
o nosso amigo e patricio re-
sidente no Porto, Sr. Mano-

el Miranda. 
—De visita a sua familia 

e principalmente a fim de 
passar umas semanas em re-
pouso, encontra-se nos Arcos 
de Val-de- Vez a dedicada es. 
posa do nosso presado amigo 
e considerado aspirante de 
finanças, nesta cidade, Sr. 
Benigno Pereslrelo. 
—A passar alguns dias 

com sua Ex.ma familia este-
ve nesta cidade o nosso pre-

lado amigo Sr, Rogerio Fer-
ra Esteves. 
—Cumprimentamos nesta 

cidade o nosso amigo e consi-
derado militar, Sr. Manoel 

partiu hoje para o Porto, 
compequena demora, o nosso 
estimado amigo Sr. Máteus 
Vila Chã Leite. 
—Com sua Ex.ma familia 

partiu hontem para o Porto, 
da sua Quinta de Frião (S. 
Verissimo do Tamel), o nos-
so considerado assinante e 
amigo, Sr. Joaquim Alves'de 
Lima. 

CAMBIOS 

Praças Com-
prador 

Vende-
dor 

S1 Londres. .. 
» Paris..   
» Madrid   
» Amsterdam 
» Ncw-York   
» Suissa  
., Italia  
» Belgica  
» Suc cia  
» Noruega  
» Dinamarca  
» Berlim  

Rio de Janeiro 
Libras, ouro  
Agiu, ouro  

98$75 
79,5 

3$28,1 
8$16,7 

20$36,3 
3$Q1,8 
1$06,6 
2$83 
5$45,8 
5$42,6 
5$42,9 
4$85,2 
2$43,6 

107$30 
2275 010 

99$00 
$80,0 

3$29,6 
8$20,8 

20$46,6 
3$93,8 
1$07,2 
2$84,4 
5$49,8 
5$44,6 
5$44,9 
4$87,6 
2$44,8 

107$70 
2300 010 
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0 smouto - u de vilu 
EPlsodlos da Invasão doe Iranaeses em 1808 

II 

A poente fica-lhe Vilar de Frades. 
No extremo da freguezia, e no ponto, 
onde ela mais se eleva, estava situado 
0 paço e solar do fidalgo, senhor do-
natario do couto, fundado sobre ;i ex-
tensa rechã, em que a montanha se 
coles, ao chegar tíquela altura. 0 pa-
norama da aldeia, estendida em anfi-
teatro de verdura pela encosta, salpi-
cada pelas casas dos aldeões, que appa-
recem aqui e ali, e no alto, a cava loi-
r'o delas, e como que a vigiai-as, o so-
lar do senhor donatario, era uma das 
mais formosas vistas que, ainda no 
principio deste seculo, se encontra-
vam tia nossa provincia do Minho. 
0 paço de Encourados, de que ape-

rras restam hoje as ruínas, era uni 
vasto e inagnilico edificio, tnixto ex-
Iravagante de" diferentes arquitóturas. 

A fundação primitiva fera uma fortis-
sima torre, semelhante ás tantas ou-
tras edificadas nos seculos X e XI, 
quando a conquista cristã mal se po-
dia resguardar contra as repetidas e 
subitas invasões dos serracenos, ain-
da então poderosissimos na nossa pe-
ninsula. Mais tarde, no seculo XIII, 
um descendente daquele que fundára 
a torre, edificou pegado a ela um al-
cacer acastelado, ao abrigo do qual os 
ricos-homens de Encourados desafia-
ram durante uns poucos de seculos as 
justiças de el-rei, e guerrearam com-
petencias e caprichos com os ricos-
homens comarcãos. Durante este lon-
go espaço de tempo, o alcacer sofreu 
diferentes modificações, tendentes ora 
a adorna)-o, ora a fortalecel-o mais, 
segundo a, indole daquele que as mon-
dava fazer. Quasi todos deixaram ne-
le fundos vestigios, mas nenhum lhe 
mudou a feição principal. No seculo 
XVI foi que ele se transformou intei-
ramente. Na segunda metade desse 
seculo, um senhor de, Encourados, vol-
tando da .Lndia, opulento de glória e 
não menos de riquezas, empreendeu 
tirar ao paço senhorial a feição rude 
e belicosa, que recordava os tempos 

turbulentos, em que fôra edificado, a 
dar-lhe aspecto mais em harmonia 
com a epoca faustuosa, em que ele 
vivia. Ena conformidade com este pla-
no, a barbacã e a muralha foram der-
ribadas, servindo para entulhar a ca-
va; e a frontaria do alcacer, a que se 
podia chamar principal, foi substitui-
da por outra modelada pelo gôsto ar-
quitétonico da epoca. 0 paço perdeu 
uss;m o aspecto guerreiro que tinha, 
e o velho castelo dos barões do seculo 
XIII ficou exteriormente transforma-
do em palácio de *cortezão opulento. 

Ao interior porém não chegou a refor-
ma assoladora. Por traz da frontaria 
moderna, ficou o paço, a torre da me-
nagem, a sala darmas e todos os ou-
tros repartimentos do antigo castelo; 
porque o senhor de Encourados con-
tentou-se com enxertar feições novas 
no velho gigante, e deixou-lhe o seio 
intacto e apenas modificado nos ador-
nos. Nos fins do seculo XVII o paço 
sofreu cova alteração. Um outro des-
cente dos antigos ricos-homens, que 
viveu muito tempo em Pariz, mandou 
construir de encontro ã porta princi-
pal do edificio um vasto corpo salien-
te, de magnifica fachada, e flue tinha 

por sobre-céu um belo terraço,' para 
onde se saía por uma porta aberta no 
pano fronteiro da velha torre, que fi-
cava por traz e a cavaleiro do edificio 
dc; seculo XVI. Sobre a grandiosa e 
elegante porta principal desta facha-
da é que se via, esculpido em grani-
to, o escudo das arulas dos Encoura-
dos, que eram — em campo de prata 
uma cruz de vermelhu firrna,la no es-
cudo, elmo aberto com paquife de 
prata e vermelho; por timbre um meio 
touro arremetente de prata, armada 
de vermelho. 

Estas alterações, sem unidade de 
plano, davam ao paço de Encourados 
aspecto extravagante e irregul,arissi-
mo, mas nino deixavam tambern de 
concorrer para a magtstade imponen-
te, com que ele se erguia sobre a gi-
gante reehã cia montanha. 

(Continua) 



ALFAIATARIA BARBOSA acaba de receber um grande sortido de.; ca-
potes alen.tejanos a preços reduzidos assim como fazendas para fatos e sobretudos. 

Pelo•C.oncelho 
tlhade do Noiva, 24 

Ontem faleceu nesta freguesia, no 
lugar do Pinheiro, o snr• Domingos 
Jolá Ferreira, proprietario, cujo fu-
nºrei efectuou-se hoje pelas 8 horas, 
sendo muito concorrido por pessoas 
amigas da familia enlutada. 
Os oficios de corpo presente fo-

ram procedidos pelo Rvd.o Abade, 
sendo acolitado por mais dez ecli-
siasticos. 
A chave do ataude foi entregue 

ao ar. José Antonio Pereira, de 
Amorim. 
A toda a família enlutada apresen-

tamos sentidas condolências, 
—No penúltimo domingo, reali-

zou-se uma festividade em honra de 
Nossa Senhora do Rosário, mandada 
efectuar pela respectiva confraria. 
Constou de missa solene, sermão 

e procissão, sendo orador o Revd.• 
Pároco da Carreira deste concelho, 
sr. P.a Manuel Gonçalves. 
—Depois de descansar das suas 

fadigas sacerdotais, retirou, para a 
Póvoa de Varzim, o nosso estimada 
amigo sr. Alexandrino José Leituga, 
ilustre prior daquela vila. 
—Na quinta do Castelo encontra-

se a Ex.nia Familia Fãnzeres, de 
Santo Tirso, 
—Para Vila Nava de Gaia. reti-

rou da quinta da Torre com sua fa-
milia o sr. Ismael Reis, considerado 
farmaceutico naquela vila. 

(C) 

Silva, 23 

A passar uma temporada, encon-
tra-se na quinta da Cotovia a ilus-
tre familia do sr, Dr. Joaquim Pais 
de Vilas Boas, digno Director do 
Banco de Barcelos. 

Da mesma quinta, retirou para 
Barcelos, o sr, Dr. Matos Graça, 
abalisado clinico nessa cidade. 
—Partiu para Lisboa o nosso aaai-

go sr, Anacleto Bernardino de Mi-
randá, inteligente aluno da Faculda-
de de. Medicina, daquela cidade. 
—No Lieeu da Povoa de Varzim 

fez exame de 5.2 classe., obtendo 
plena aprovação o sr. Luís Filipe de. 
Miranda Avís Pereira de Brito, filho 
do nosso amigo sr. Sebastsáo Perei-
ra de Brito, antigo ,negociante dessa 
cidade. 
Ao inteligente estudante apresen-

tamos os nossos parabens. 
—Estio quasi concluidas as , obras 

da escola oficial desta freguesia, 
devendo as aulas recomeçar ❑o pró-
ximo mós. 

(C) 

Mica Boa, 24 
Iara concluir as obras do Cemite-

rio Paroquial, vai iniciar-se uma no-
va subscrição entre todos os proprie-
tarios desta freguesia. 
—De visita á Ex.-a familia Vieira 

Borges, esteve na quinta de S. João, 
o nosso dedicado amigo sr. Dr 
Cónego Bernardo da Silva, ilustre 
professor do Seminario do Porto. 
—Tambem ali se encontra a sr a 

D. Maria Armandina Chaves, ilustre 
dama portuense. 
—Retirou para o Porto o nosso 

amigo sr. Luis Alves Chaves, acom-
panhado de sua familia que aqui es-
tiveram a veranear uma longa tem-
porada. ' 

—Celebrou-se uma missa por al-
ma do sr. João Breia de Matos, qua 
fui do lugar do Corujo. 
—No passado dia 15 do corrente, 

efectuou-se o casamento do sr. Fran-
cisco de Miranda Alves da Silva, do 
lugar da Ajuda, com a sr.a Teresa 
da Costa Miranda, do lugar de Loba-
ta. 

Aos noivos desejamos muitas fali-
cida.ies. 
—No domingo passado vimos 

nesta freguesia, aonde víeram tomar 
os aprasiveis ares do campo e ao 
mesmo tempo visitar o nosso esti-
mado amigo sr. Lvis Carvalho, con-
siderado negociante, os seguintes 
cavalheiros dessa cidade: 

Antonio Araujo, João Guimarães 
Esteves, Manuel Guimarães Esteves, 
Henrique Faria, Manoel Alves Maci-
el e Domingos de Azevedo. 
Soubemos que os ilustres visitan-

tes foram gentilmente recebidos por 
aquele nosso amigo que lhes pro-
porcionou uma tarde ,bem passada 
no meio do mais alegre e fraternal caçadores, de Barcelos, 
convívio. cintos fendiam 3 lindas 
Tambem ali vimos três afamados um gaio, 

REGISTO CIVIL  
Obitao 

Em 15-10—Josl Quintas de Sou-
ia, de 3 arcos, de Perelhal. 
Em 17-10 —Bernardino Barbos. 

Pereira, de til anos, de Adias. 
Em 16-10—Mano el de Miranda 

Ribeiro, de 26 anos, de Crístólo. 
Em 17-10—Delfina Ferreira de 

Carvalho, de 4,9 anos, de Faria. 
Em 1l-10—Maria Joaquina das 

Eiras, de 78 anos, de Vila Seca, 
Em 19-10—Maria Luiza da Costa, 

de 77 anos de Vila Cova. 
Em 19-lo—Maria de Araujo da 

Silva, de 4 niezes, de Vilar fie Figos. 
Em 19-10--Domingos Ferraz de 

Sã, de. 55 anos, de Fragoso. 
Em 13-10—José ferraz da Silve, 

de 2 mezes, das Carvalhas. 
Em 14-10—Maria Rita Exposta, de 

76 anos, da cidade do Porto. 
Em 16-10—Januario Alves Go-

mes, de 5 mezes, de Vila Cova. 
Em 13-10—Maria Barbosa, de 26 

anos, de Alheira. 
Em 13-10— José Videira, de 30 

anos, de Egreja Nova. 
Em 17-10—Margarida Pereira, de 

42 anos, de Egreja Nova. 
Em 20-10—Eduardo Rufrno de 

Jesus, de 3 anos, desta cidade. 
Em 21-10--Serafim de Sousa 

Marques, de 3 mezes, de Lijó. 
Em 22-10—Maria de Jesus de 

Oliveira, de 2 mezes, desta cidade. 
Em 22-10— Maria Teresa da Silva, 

de 68 anos, de Rio Cóvo (S a Eu, 
genia), 
Em 23-10—Domingoa José Fer-

reira, de 77 anos, de Abade do Nei-
va. 
Em 23-10—Maria de Miranda Vi-

aça, de 50 anos, de Carreira (S. Mi-
guel). 
Em 23-10-- Rosalina Fernandes 

Ribeiro, de 2 arcos, de Rio Cóvo 
(St' Eugenia). 
Em 22-10—Rosa Pereira da Costa 

de 32 horas, desta cidade. 
Em 23-10— José Ferreira da Silva, 

de 4 anos, da P, voa de Varzim. 
Em 30-9—Rosa Pereira, de 70 

anos, de Oliveira. 
Em 5-10 —Venancio Machado C6-

to, de 26 dias, de Oliveira. 
Em 17-10—João Amorim Dias de 

Carvalho, de 4 anos, de Aguiar. 
Em 16-10—José da Silva Araujo, 

de 7 anos, de Martim. 
Em 22-10— Manoel Ramos da Sil-

va, de 48 dias, de Palmr. 
Em 28-10—Mºnotl Fera* ales de 

Sá, de f anos, de Palme. 
Em 25-10—Maria Aida de Jesus 

da Silva, de 2 anos, desta cidade. 
Em 25-10—MUqueliaa Ferreira, de 

37 anos, de Vilar do Monte. 
Em 26-10—Aná da Costa Lima, 

de 62 anos, de Grimancelos. 
Em 28-10 —M2,noel Joaquim de 

Sousa, de 77 anos, de Vila Verde. 
Em 29-10—Joaquim José de Sá, 

de 76 anos, de Vila Cova. 

Diario do Governo 

l.a serie n.o 246 

Ministerio da Guerra 

Decreto 16070—Estabelece as con-
dições em que é concedido ás viu-
vas, divorciadas ou separadas e aos! 
orfãos dos oficiais do exercito e da 
Guarda Fiscal um subsidio mensal' 
de 6$OO e as melhorias quando não' 
recebam pensão do Monte Pio. 

II.a serie n.° 247 

tllinisterio da I struçirv 

Nomésdo professor interino que 
deve tomar posse dentro de oito di-
as: 
Vasco Luiz Monteiro, Colegio do 

Coração de Jesus, Barcelos. 

La serie, n., 248 

Alinisterio da Guerra 

Decreto 16081—Proibe a consti-
tuição e registo de qualquer entida-
de individual ou colectiva que tenha 
por objectivo fabricar polvoras. 

GAIA GB BA12CELENSE 
ronsignataria da Vacum Oil Company e agente Ford 

iiL 

Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 
sIL 

LARGO JOSÉ NOVAIS—BARCELOS 
Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

uma outra,, tambem em ponto central 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

A LAVRADEIRA 

Estabelecimento de I• 
hzendas Í 
— DE — 

Manuel da Silva de. Filho 1 
Rua Direita—Barcrlinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de nortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas 
as miudezas. ' 

PREÇOS SEM COMPETENCIA l 

1s 

Sacos de Papel 
Primeira 1655 
Segunda 1$20 

• t 
Pedidos a 

F•rroÍra Dl•s, LIM, da 

s" Barcelos O 

MucI EsNus Limituk 
Campo da Repubilca — Barcelos 
Cal branca e hidraulica. cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercadoras. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

i 

AC V c YJTA P 
Sede! em Lisboa 

+r •T UG•iZA, L da 

Sucursal no porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad )res, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   com 18 a 20 °10 
Ctorêto de ,potassa )> 50 a 52 alo 
Fosfato Tomás   » 18 °10 
Nltº-ato desódio   » 16 °1. 
Sulfato de mnóºaio » 20 a 22 °10 
Sulfáto de cobre   = 99 112 °10 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

Antiga da Calçada 

Director- -]o&o ;aclteco Xeile 

Aviamento de todo o 
receitual.io clinico 

1r• 410 Z 

Tubos • BOmBMs 
E Relogio 

Bodam 
Picota 

otativas 
GALVANISADOS R Centrifugas 

PARA AGUA Electro-Bombas 

Motores electricos a gazolina e oleos pesados 
Hos melhores preços do mercado 

Ninguem compre sem nos consultar 

C EsoRlos 

Aceitamos um vendedor á comissão em cada freguezia 

Sociedade Iberica de Maquinas, L.da 

93, Rua de Mousinho da Silveira, 103 
Telel. 1353 Teleg. IBÉRICA—Porto 

BELMIRB Ar OE MIBABDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiaiQ. 

TRABALHOS 
GRAFiCOS 

DE TODO O GF.NERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS— JORNAIS, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. r 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A R C E LO S 

em cujos 

perdizes e 

FABRICA CERAMICA --DE— 

ANTONIO FERREIRA GOMES 
Lama — Barcelos 

Tubos de grez, louça vidrada, telha 
nacional vidrada e outros materiais. 

PASSAGE NS 
ASSAPORT 

E E 

—PARA 0 ---
Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta, 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhcr da Cruz)--Barcelos 

SERIEDADE, •ECONOMIA E RAPIDEZ 

Bom neuo-
o 

clo 
Vende-se a an-

tiga Quirita que 
foi do falecido Sr, 
José Pinto cie Li-
ma, sita ao Cam-
po da Liberdade, 
0 o 8, desta cidade. 
Tem ramadas 

para fabrico de 
100 pipas de vi-
nho, casas de ha 
bitação para se-
nhorio e caseiro. 

Para vêr e tra-
tar corri o seu 
proprietano José 
Gomes Torres, na 
mesma Quinta, 

Compra-se 
Deseja-se um 

guarda-vestidos u-
sado mas bom. Fa-
lar nesta redacção. 

Rcslaurau[c 
Bem afreguesa-

do e bem situado 
passa-se, Falar nes-
ta redacção. 

lflcielete 

3 

1;0,  

Chi 
Aluito boa para cosi nhar, 
s apreços modicos, ven-
w de-se tanto por carro 
1y am . • como a retalho. v•0 
—Rua da Madalena, n,o 11— M 

`0, Campo de S. José. •9 

LENHA  

•H Opinião» vende-se Lam-
bem avulsa nesta cidade 
no Kiosque Guerreiro 

Vende-se gnasi 
nova e barata. I! a- REPUBLICANOS — Assinai 
lar nesta redacção. e divulgai r A OPINIÃO > 

1 


